 

- Base de Dados Europeia sobre Métodos e Materiais para Conservação -


Sumário:

INTRODUÇÃO GERAL 
2
IC – IDENTIFICAÇÃO DO INQUIRIDO 
3
St1 – IDENTIFICAÇÃO DO ARTEFACTO 
5
St2 – LIMPEZA 
8
St3 – CONSOLIDAÇÃO 
17
St4 – TRATAMENTO DE BIOCOLONIZAÇÃO DA PEDRA 
22
INTRODUÇÃO GERAL
O presente conjunto de fichas destina-se à recolha de informação relativa às práticas de conservação utilizadas com maior frequência no tratamento de materiais pétreos (pedra natural, rochas) de valor histórico e artístico. Intervenções em pedras artificiais tais como argamassas, rebocos, terracota e cerâmica não são incluídos na presente recolha de informação.
O questionário pode ser preenchido por qualquer pessoa qualificada que trabalhe de forma directa e sistemática na conservação de obras de arte. Cada inquirido deverá preencher uma ficha de IDENTIFICAÇÃO DO INQUIRIDO (II) antes de proceder ao preenchimento das restantes fichas.
O conjunto de fichas relativo à PEDRA é constituído por 4 secções:








St1 – identificação do artefacto
St2 – limpeza 
St3 – Consolidação
St4 – Tratamento de biocolonização
O inquirido deverá selecciomar algumas das intervenções de conservação em que esteve pessoalmente envolvido. Os casos seleccionados devem ser representativos da prática mais corrente e não de situações específicas. Os detalhes relativos a cada um dos casos seleccionados deverão ser apresentados em fichas St1 separadas. Por cada ficha St1 preenchida, o inquirido deverá preencher um grupo de fichas St2-St4 por forma a explicar vários aspectos relativos ao caso particular de intervenção de conservação em pedra.
A Tabela Resumo incluída na última parte da ficha-II visa a quantificação do número de fichas preenchidas por cada inquirido. Assim, por favor, preencha-a após completar as fichas.
Os resultados obtidos na sequência do presente inquérito e a listagem dos inquiridos e colaboradores serão publicadas e enviadas a todos os especialistas que participaram na elaboração do presente estudo.
Nota de privacidade:
Os dados pessoais dispostos na ficha de identificação do inquirido serão apenas acessíveis aos administradores da base de dados com o objectivo de assegurar que os mesmos são credíveis. As fichas St1-St4 não serão associadas às respectivas fichas de identificação do inquirido e serão avaliadas estatisticamente. Isto assegurará o anonimato dos inquiridos nos resultados da base de dados.
CNR-ICVBC é responsável pela base de dados do Projecto Eu-ARTECH Project; em caso de dificultade ou incerteza, o inquirido deverá enviar as suas questãos para o seguinte endereço de e-mail: euartech_cnr@yahoo.com. 
II – IDENTIFICAÇÃO DO INQUIRIDO 
	Dados do inquirido



	Apelido 

.........................................................................


	Nome:

..........................................................................


	Sexo:

F □        M □



	Título 
Dr.

□
Arq.

□
Eng.

□
Prof.

□
Mr.

□
Mrs.

□
Ms.

□
Formação de base
Restaurador / Conservador
□
Cientista 

(químico, físico, geólogo, biólogo)           □
Arquitecto / Engenheiro
□
Historiador de arte
□


	Tipo de Companhia (Sociedade, Instituto, Empresa Pública, Entidade Pública, etc.)


	Nome legal:

...................................... 

......................................

......................................
	País:

........................

........................

........................
	Morada:

..............................................

..............................................

..............................................
	Telefone:

............................

............................

............................
	E-mail:

..............................................

Web-site:

..............................................

	

	Prática de Conservação  nos últimos 10 anos 

	Património Arquitectónico

□

n. ......................
	Escultura 

(materiais pétreos)

□

n. ......................
	Pinturas (sobre tela ou painéis), escultura em madeira 

□

n. ......................
	Pintura mural 

□

n. ......................
	Materiais metálicos

□

n. ......................


□  Autorizo a utilização da minha informação pessoal para os objectivos conexos à actividade Eu-ARTECH N2 (ver introdução geral).
Data de preenchimento: ………………………………………..          

	TABELA-RESUMO DAS FICHAS PREENCHIDAS


	

	St1 – IDENTIFICAÇÃO DO ARTEFACTO
	n. .................................

	St2 - LIMPEZA
	n. .................................

	St3 - CONSOLIDAÇÃO
	n. .................................

	St4 – TRATAMENTO DA BIOCOLONIZAÇÃO 
	n. .................................


A Tabela-Resumo tem como objectivo contabilizar o número de fichas preenchidas por cada inquirido. Assim, por favor preencha-a após completar tudo.
St1 – IDENTIFICAÇÃO DO ARTEFACTO 

PREFÁCIO
A presente ficha tem como objectivo a identificação da superfície pétrea intervencionada pelo conservador ao nível de limpeza, consolidação e tratamento de biocolonização. Isto significa que, caso o artefacto cuja intervenção de conservação o inquirido vai descrever seja constituído por mais do que um tipo de pedra, o inquirido deverá preencher um conjunto de fichas (St1-St4) para cada superfície pétrea.
1.1. Identificação do artefacto (Que tipo de artefacto?)

Indicar o tipo de obra de arte à qual faz referência. Optar entre as seguintes classes:

- Património arquitectónico (e.g. edifício, monumento, igreja, fachada, etc.) 

-  Património arqueológico) (e.g. edifício, monumento, sítio, etc.);

-  Artefacto escultórico (de vulto inteiro) (e.g. escultura, objecto museológico, coluna, etc.);

- Outro : especificar.

Caso seleccione Património arquitectónico, deverá preencher a secção 1.2; caso seleccione Património arqueológico ou Artefacto escultórico deverá preencher as secções 1.2-1.3.

Não são aceites respostas múltiplas.

	Tipo de artefacto
	Património Arquitectónico

□
	Património Arqueológico

□
	Artefacto Escultórico

□
	Outro □    

Especificar: ………………………………………………………………..




1.2. Identificação da superfície (Que tipo de superfície)

Indicar o tipo de superfície seleccionando uma das seguintes classes:

- Esculpida, alto relevo ou de vulto inteiro;

- Decorada em baixo relevo (todas as superfícies decoradas com frisos, baixos relevos, etc.);

- Sem decoração, superfície plana;

- Outras: especificar. 

São aceites respostas múltiplas nas situações em que as acções de conservação adoptadas sejam independentes do tipo de superfície, isto é, sejam utilizadas em toda a superfície.
	Tipo de Superfície
	Escultura, alto relevo ou de vulto inteiro 
  □
	Decorada ou em baixo relevo

□
	Sem decoração, superfície plana 

□
	Outras

□

Especificar: …………………………………………………


1.3. Localização do artefacto (Em que local se encontra?)

Indicar a localização do artefacto seleccionando uma das seguintes classes:

- Ambiente exterior;

- Ambiente exterior protegido da chuva (e.g. claustro);

- Ambiente interior (e.g. no interior de um museu, igreja ou outro edifício);

- Subterrâneo (no interior de uma zona subterrânea de um edifício, e.g. cripta); 
- Outras: especificar
Não são aceites respostas múltiplas.

	Localização
	Ambiente exterior 

□
	Ambiente exterior protegido da chuva

□
	Ambiente interior
□
	Subterrâneo

□
	Outros □   

Especificar: …………………………………………………….


1.4. Identificação da pedra (Que tipo de pedra?)

Indicar o material pétreo sobre o qual é aplicado o tratamento. Seleccionar de entre as 5 classes seguintes:
- Carbonatadas: calcários, mármores, calcarenitos, etc. ;

- Silicatadas: granito, basalto, serpentite, gneiss, etc.;

- Carbonatados/silicatados: arenitos;

- Nome local: caso seja desconhecida a natureza química ou mineralógica da pedra, especificar a designação corrente ou local do material pétreo.

Caso o monumento ou artefacto em consideração seja composto por diversos litótipos, preencher,  por favor, as fichas St1-St4 para cada tipo de material pétreo.

Porosidade: Indicar a porosidade aproximada do material pétreo seleccionando uma de entre as seguintes classes; baixa (1-5%); média (5-15%); elevada (>15%), desconhecida.

Não são aceites respostas múltiplas.

	Tipo de pedra
	Carbonatada

□
	Silicatada

□
	Carbonatada/silicatada

□

	Porosidade
	baixa

□
	média

□
	elevada

□
	desconhecida

□
	baixa

□
	média

□
	elevada

□
	desconhecida

□
	baixa

□
	média

□
	elevada

□
	desconhecida

□

	Nome local  □ 

………………………………………………………………………………………………………………………………………….


St2 - LIMPEZA
PREFÁCIO
Esta ficha destina-se à investigação de métodos de limpeza de materiais pétreos (pedras naturais, rochas) de valor histórico ou artístico. Intervenções em pedras artificiais tais como argamassas, terracota ou materiais cerâmicos não estão incluídos no presente estudo.
A ficha é composta por dois níveis: A e B. No nível A é recolhida a informação relativa aos tratamentos requeridos. Os detalhes de cada tratamento indicado no nível A são discretizados no nível B. O preenchimento do nível B é facultativo.
LIMPEZA – FICHA NÍVEL A
A.1. Análises efectuadas para a identificação dos materiais a serem removidos 

O inquirido deve indicar o tipo de análise (in situ ou em laboratório) que permitiu a identificação do material estranho ou perigoso a ser removido. 

	Tipo de análise
	in situ  □   
	laboratorial □    


A.2. Pre-consolidação (Foi efectuada uma pré-consolidação antes da limpeza?)


Por vezes os artefactos necessitam de pré-consolidação antes da limpeza. Indicar se, no caso considerado, foi efectuado um tratamento de pré-consolidação. 
	Foi aplicado um tratamento pré-consolidativo antes da limpeza?
	sim  □
	não  □


A.3. Identificação dos materiais a remover (O que remover?)

Indicar o tipo de materiais removidos no tratamento de limpeza. Seleccionar de entre as seguintes classes:
1. Depósito: acumulação de materiais extrínsecos tais como pó, gotas, lama, etc. Em estratos geralmente de espessura variável, com fraca coesão e pouco aderentes ao substrato.

2. Materiais coesos como películas ou depósitos compactos, que se constituem como estratos com boa adesão ao substrato.

Película: camada de material extrínseco (frequentemente composto por uma mistura de sais inorgânicos e material orgânico) geralmente aderente ao substrato, por vezes com coloração, também designado por “película” ou “pele”; os filmes de oxalato são um exemplo de conhecimento geral.

Depósito compacto: acumulação de material extrínseco, como pó, pingos, sais, poluentes, etc. compacto, coerente e aderente. 

Resíduos de tratamentos antigos  (argamassas, adesivos, resíduos de verniz, etc.), graffiti.
3. Crosta: camada superficial do material pétreooriginada por processos de alteração ou resultantes da aplicação de produtos de tratamento. Apresenta apreciável dureza, é frágil e a espessura pode ser variável. Pode ser distinguida do substrato subjacente pelas suas características morfológicas (aspecto diferente) e, em muitos casos, pela cor (negra). Pode destacar-se espontaneamente do substrato que, em geral, se encontra em mau estado de conservação apresentado pulverulência ou arenização.

4. Sais: presença de sais (como sulfatos, nitratos, cloretos, fluoretos, carbonatos, etc.) como eflorescências, cripto-eflorescências ou dispersões absorvidas na estrutura porosa do material pétreo.

5. Manchas: materiais extrínsecos absorvidos pela estrutura cristalina do material pétreo; coloração proveniente da corrosão de metais como Ferro e Cobre; materiais orgânicos e resíduos de tratamentos antigos (cola, cera, etc.).

6. Outros: especificar 

Os agentes biocolonizadores não são contemplados na presente ficha uma vez que o são na ficha St4.

São aceites respostas múltiplas.

	Tipo de material removido
	Depósito

□
	Materiais coesos
□
	Crosta

□
	Sais

□
	Manchas
□
	Biomassa morta
	Outros

□
Especificar: ……………………………………………………


A.4. Tipo de tratamento ou combinação de dois tipos de tratamento (que tipos de tratamento?)

Seleccionar tratamentos de entre os seguintes grupos:
- Limpeza mecânica com ferramentas ou micro-ferramentas: limpeza manual com esponja, escova, micro-cinzel e micro-cinzel pneumático, bisturi, etc.;

- Limpeza mecânica com jacto de ar e partículas abrasivas: jacto de areia, micro-jacto de areia, micro-jacto de areia em vortex, etc.;

- Água pulverizada: pulverização de água sobre a superfície, água nebulizada com dispositivos apropriados;

- Limpeza com compressas contendo água: limpeza com materiais absorventes (e.g. papel de arroz ou japonês, pasta de papel ou polpa celulose, carboxi-metilcelulose, argilas, etc.) impregnados com água; 

- Limpeza com compressas contendo produtos químicos: limpeza com materiais absorventes (e.g. papel japonês ou papel de arroz, pasta de papel ou polpa de celulose, carboxi-metilcelulose, argilas, etc.) impregnados com produtos químicos;

- Limpeza a laser: limpeza com equipamento laser
- Outros: especificar.

Podem ser indicados dois tipos de tratamento para cada tipo de material a remover.

	Tipo de material a remover
	Tipo de tratamento

	
	Limpeza mecânica com ferramentas ou micro-ferramentas
	 Limpeza mecânica com jacto de ar e partículas abrasivas
	Água pulverizada  
	Limpeza com compressas contendo água
	Limpeza com compressas contendo produtos químicos
	Limpeza a laser
	Outros
Especificar:


	Depósito
	□
	□
	□
	□
	□
	□
	………………………………..

	Materiais coesos
	□
	□
	□
	□
	□
	□
	………………………………..

	Crosta
	□
	□
	□
	□
	□
	□
	………………………………..

	Sais
	□
	□
	□
	□
	□
	□
	………………………………..

	Manchas
	□
	□
	□
	□
	□
	□
	………………………………..

	Biomassa morta
	□
	□
	□
	□
	□
	□
	………………………………..

	Outros
especificar:…………………

…………………………
	□
	□
	□
	□
	□
	□
	………………………………..


Caso tenha referido mais do que um tipo de material nas secções A.3-A.4, por favor preencha os parágrafos A.5, A.6 e B.1. separadamente para cada tipo de material removido.

A.5. Avaliação do tratamento

Indicar se foi realizada qualquer avaliação imediatamente após completar o tratamento. A avaliação deverá ter em conta a informação anterior dos procedimentos (2 tratamentos no máximo) indicados na secção A.4. 
Esta secção deve ser preenchida para cada tipo de material a remover, como indicado nas secções A.3 e A.4. Copie esta secção o número de vezes que considerar necessário.
	Tipo de material a remover
(não são permitidas respostas múltiplasr)


	Depósito
□
	Materiais coesos
□
	Crosta
□
	Sais
□
	Manchas
□
	Biomassa morta

 □
	Outros  □

especificar: ………………………………………….


	Método de avaliação
(não são permitidas respostas múltiplasr)


	Observações visuais
□
	Observações microscópicas
□

	
	Outras análises:             □
	físicas: ……………………………………………………………………………………………………

químicas: …………………………………………………………………………………………………...



	

	Eficácia
(não são permitidas respostas múltiplasr)


	Muito bom                                                                                                                                 □
	Bom

□
	Médio 

□

	

	Características do tratamento
(não são permitidas respostas múltiplasr)


	Moroso
□
	Elevado custo económico

□
	Fácil de aplicar

□
	Sem resultados
□

	

	Desvantagens
(não são permitidas respostas múltiplasr)


	Alteração da cor do substrato 

□
	Alteração física do substrato

□
	Reacção com materiais originais
□
	Perigoso para o operador
□
	Outros  □
especificar: ………………………………




A.6. Avaliação do desempenho do tratamento ao longo do tempo

Indicar se a acção do tratamento foi controlada ao longo do tempo (após 1 ou 5 anos, ou mais).
Esta secção deve ser preenchida para cada tipo de material removido, como descrito nas secções A.3 e A.4. Copie esta secção o número de vezes que considerar necessário.

	Tipo de material removido
(não são aceites respostas múltiplas)


	Depósito
□
	Materiais coesos
□
	Crosta

□
	Sais

□
	Manchas

□
	Biomassa morta

□

	Outro

Especificar:

............................................

	Data da avaliação
(não são aceites respostas múltiplas)


	Após 1 ano

□
	Após 5 anos  

□
	Outra  □
Especificar: ……………………………………………..

	

	

	Danos observados
(respostas múltiplas)


	Alterações colorimétricas  

□
	Degradação acelerada

□
	Outros  □
Especificar: ……………………………………………..


LIMPEZA – FICHA NÍVEL B

(opcional)
B.1. Especificações sobre os métodos de limpeza adoptados

Na secção B.2 deve especificar os procedimentos de limpeza adoptados. Na presente secção (B1) são indicados alguns dos principais parâmetros utilizados para controlar os métodos de limpeza (agente químico, concentração, dimensão da partícula abrasiva, pressão, etc.). Indicar a metodologia adoptada com maior incidência, não são aceites respostas múltiplas (e.g. indicar apenas um tipo de ferramenta, uma natureza abrasiva,...)
Esta secção deve ser preenchida para cada tipo de material removido, como descrito nas secções A.3 e A.4. Copie esta secção o número de vezes que considerar necessário.

	Tipo de material removido
(não são aceites respostas múltiplas)


	Depósito
□
	Materiais coesos
□
	Crosta

□
	Sais

□
	Manchas

□
	Biomassa morta

□

	Outro

Especificar:

............................................

	

	TRATAMENTO
	ESPECIFICAÇÕES SOBRE O TRATAMENTO

	

	Limpeza mecânica com ferramentas ou micro-ferramentas


	Tipo de ferramenta
	Modo de funcionamento

	
	Escova, esponja  □
Bisturi, □

Cinzel  □
Incisor com vibração □
Outros  □  Especificar: ………………………………..
	Manual  □

Eléctrico  □
Hidráulico  □
Outro  □  Especificar: …………………………………..

	

	(
	(
	(


	2. Limpeza mecânica com aparelhos de projecção


	Natureza do abrasivo
	Dimensão das partículas
	Método

	
	Calcite  (carbonato de cálcio), □
Carborundum  □

Óxido de alumínio  □

Madeira, sementes naturais, etc  □

Outros  □    Especificar: ………………….


	< 250 microns  □
250-500 microns  □
> 500 microns  □
	Seco  □

Húmido  □
Vortex (JOS®, Rotec®)  □

Outros  □    Especificar: ……………………



	

	Água pulverizada 


	Qualidade da água
	Tipo de pulverização

	
	Água da rede de abastecimento local □

Água desionizada (ou destilada e desmineralizada)  □
Outra  □    Especificar: …………………………………...


	Pulverizada  □
Nebulizada  □


	

	Limpeza com compressas contendo água 


	Natureza do material absorvente
	Qualidade da água

	
	Papel de arroz/ Japonês  □

Pasta de papel ou de celulose  □
Carboxi-metilcelulose  □
Argilas  □
Outros  □    Especificar: …………………………………


	Água da rede de abastecimento local  □ 

Água desionizada (ou destilada e desmineralizada) □
Outros  □    Especificar: ……………......………………..

	

	(
	(
	(


	Limpeza com compressas contendo químicos 


	Natureza do material absorvente
	Produtos químicos

	
	Papel de arroz/ Japonês  □

Pasta de papel ou de celulose  □
Carboxi-metilcelulose  □
Argilas  □
Resinas de troca iónica  □
Outros  □ Especificar: …………………………………....
	Carbonato/Bicarbonato de amónio  □
EDTA  □
Solvente orgânico  □
Surfactante  □
Enzimas/Bactérias  □
Outros  □    Especificar: ……………………..…..

	

	Limpeza a laser


	Comprimento de onda

(Tipo de Laser)
	Duração do impulso
	Frequência dos impulsos 

(Hz)
	Fluência

(J/cm2)
	Método

	
	1064 nm (Nd:YAG)  □
532 nm (II Harmonic Nd:YAG) □
2,94 µm (Er:YAG)  □
248 µm (excímero KrF)  □
Outros  □ Especificar: ……………….


	Curto impulso        (1-100 ns)           □
Longo impulso      (100-1000 µs)     □
Desconhecido

 □
	1-10 □
10-30  □
Outras  □
Especificar: 

.………………..
	< 1  □
1-2 □
2 –10 □
Outras  □
Especificar: 

.………………..
	Seco □
Húmido □


	

	Outros 


	Especificar: ………………………………………………………………………………………………………………………..


B.2. Comentários gerais

Na presente secção são propostas algumas questões: responda por favor às que considerar de maior interesse e acrescente notas ou comentários que considere importantes.

1. Recebeu apoio de profissionais de outras áreas (arquitectos, restauradores, historiadores de arte, biólogos, químicos, geólogos) durante a intervenção?

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

2. Pode sugerir quais os método/s de limpeza que carecem de aperfeiçoamentos específicos e com que objectivo?
………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………....................................................................................................…

3. Considera que as normas de segurança são correctamente tidas em conta nos estaleiros ou laboratórios de conservação?

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

St3 - CONSOLIDAÇÃO
PREFÁCIO
O formulário foi concebido para investigar os métodos de consolidação da pedra (pedra natural, rochas) em superfícies de valor histórico e artístico. Não são objecto de análise os materiais artificiais como betão, rebocos, terracota e cerâmicos. 

O termo"consolidação" significa a acção de reforçar, necessária quando a estrutura cristalina perde a sua coesão natural, os grãos se destacam da superfície ou escamas ou finas plaquetas se formam. A acção de consolidação tem como objectivo incrementar a capacidade resistente da pedra, mas tão-só incrementar a coesão intergranular da sua estrutura. O preenchimento de vazios ou de lacunas, a colagem e a estabilização de fracturas não são analisados no presente formulário.

O formulário St3 está organizado em dois níveis: A e B. No nível A, pretende-se obter informação genérica relativamente ao tratamento de consolidação, enquanto que no nível B deseja-se obter comentários aos respectivos tratamentos. O preenchimento não obrigatório. Do nível B é opcional.
CONSOLIDAÇÃO – FICHA NÍVEL A
A.1. Identificação da forma de degradação (Porquê consolidar?)
Atribua o fenómeno de degradação dos materiais pétreos a uma das seguintes classes: 
· Pedra com desintegração granular, i.e. destacamento de grãos individuais ou pequenos agregados de grãos, que podem gerar morfologias de degradação diversas tais como: erosão, alveolização, etc.
· Pedra com escamas ou plaquetas, i.e. destacamento de pequenos fragmentos de reduzida espessura (escamas) ou destacamento de fragmentos achatados e largos (plaquetas)
Indicar apenas a forma de degradação mais generalizada na superfície pétrea em consideração. As secções seguintes devem ser preenchidas tendo este aspecto em atenção.  Caso o inquirido deseje apresentar as formas de degradação presentes com menor representatividade, preencha as fichas St3.
São aceites respostas múltiplas
Para os tipos de  formas de degradação mencionadas, especificar também a sua intensidade: ligeira ou severa.
	Tipo de degradação
	Desintegração granular
□
	Escamas, plaquetas
□

	Grau
	ligeira
□
	severa
□
	ligeira
 □
	severa

□


A.2. Tratamento de consolidação (Que tipo de consolidação?)

O tratamento de consolidação inclui o produto consolidante, o método de aplicação, o solvente, o tempo de aplicação, a quantidade e a concentração do produto aplicado. 

Indicar os produtos consolidantes utilizados no tratamento.  Seleccionar de entre as seguintes classes:
- Silicato de etilo inclui produtos comerciais contendo silicato de etilo (tetra-etil-ortosilicato, tetra-etil-silicato, tetra-etoxi-silano) como componente activo;

- Oligómeros alquil-alcoxi-silanos; 
- Produtos inorgânicos são os materiais que contêm compostos inorgânicos de baixo peso molecular, tais como o hidróxido de cálcio, o hidróxido de bário, o oxalato de amónio, etc.

- Polímeros acrílicos; 

- Polímeros epoxídicos; 

- Polímeros fluorados;
- Resinas silicónicas e acrílico-silicónicas: produtos comerciais contendo polímeros siloxânicos e acrílico-siloxânicos;

- Caldas para injecção;
- Outro: especificar
Especificar também o nome comercial dos produtos utilizados.

Seleccionar o método de aplicação de entre as seguintes classes: 
- Por compressas: alimentadas continuamente com a solução de tratamento;  

- Com pincel: aplicação do produto directamente na superfície; 

- Por pulverização (“spray”): usando equipamento de pulverização para aplicar o produto na superfície; 

- Por imersão: no caso de pequenos artefactos que possam ser tratados em laboratório em banho de consolidante; 

- Outro: especificar quais os métodos de aplicação usados.

	Componente activo do produto consolidante
	Silicato de etilo 

□

	Oligómero alquil-alcoxi-silano 

□

	Produto inorgânico
□

	Polímero acrílico 

□

	Polímero epoxídico 

□

	Polímero fluorado 

□

	Resina acrílico-silicónica 

□
	Calda de injecção 

□
	Outro  □
especifique: 

......................................

	

	Método de aplicação
	Compressa  □

	Pincel   □

	“Spray”   □

	Imersão  □

	Outro  □    
Especifique: ...................................................................

	

	Solvente
	Pronto a usar  □
	Emulsão aquosa □
	Solvente orgânico □

	Outro  □    Especifique:..........................................................



	

	Quantidade de produto aplicada
	g  ou  mg/m2  □    

Especifique: ...................................................................
	Até à recusa
□

	

	Concentração
	Inferior a 5%  □
	Entre 5 e 10%  □
	superior a 10%  □
	Outro  □    Especifique: ......................................................



	

	Nome comercial
	………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………




A.3. Avaliação do Tratamento

Indique se foi feita alguma avaliação da eficácia e da nocividade do tratamento imediatamente após o tratamento e especifique as técnicas eventualmente utilizadas para esse efeito. 

	Método de avaliação

(não são permitidas respostas múltiplas)
	Observação visual  

□
	Avaliação da coesão ao tacto 

□
	Observação microscópica  

□

	
	Outras análises

□
	Físicas: ................................................................................................................................

Químicas .............................................................................................................................

	Eficácia
(não são permitidas respostas múltiplas)
	Elevada  □
	Média  □
	Baixa

	

	Características do tratamento

(são permitidas respostas múltiplas)

	Moroso
□
	Elevado custom económico
□
	Fácil de aplicar
□
	Sem resultados
□

	Desvantagens

(são permitidas respostas múltiplas)

	Mudança de cor do substrato
sim □ /  não □
	Moroso
sim □ /  não □
	Caro
sim □ /  não □
	Outras  □
Especifique: ………………………………….




A.4. Avaliação da evolução do tratamento ao longo do tempo

Refira se a evoluçã das caracteristicas do tratamento foi controlada ao longo do tempo (após 1, 5, 10 anos ou mais).
	Momento de avaliação
(não são permitidas respostas múltiplas)


	Após 1 ano
□
	Após 5 anos
□
	Após 10 anos
□
	Outros  □
especificar: ………………………………………………..



	
	
	
	

	Danos
(são permitidas respostas múltiplas)


	Alteração colorimétrica
□
	Aceleração da degradação
□
	Outros  □
especificar: ………………………………………………..




CONSOLIDAÇÃO – FICHA NÍVEL B          (opcional)

B.1. Comentários gerais

Na presente secção são propostas algumas questões: responda por favor às que considerar de maior interesse e acrescente notas ou comentários que considere importantes.

1. Recebeu apoio de profissionais de outras áreas (arquitectos, restauradores, historiadores de arte, biólogos, químicos, geólogos) durante a intervenção?

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

2. Pode sugerir quais os método/s de consolidação que carecem de aperfe4içoamentos específicos e com que objectivo?
………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………....................................................................................................…

3. Considera que as normas de segurança são correctamente tidas em conta nos estaleiros ou laboratórios de conservação?

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

St4 – TRATAMENTO DA BIOCOLONIZAÇÃO 

PREFÁCIO
Este formulário foi preparado para analisar os tratamentos destinados a eliminar a biocolonização  da pedra (pedra natural, rochas) em superfícies de valor histórico ou artístico. Note-se que limpeza e tratamento de eliminação da biocolonização são acções diferentes dado que os produtos e os métodos de aplicação utilizados são distintos.  

A ficha é constituída por dois níveis: A e B. O nível A procede à compilação de informação genérica relativa ao tratamento, enquanto que o nível B procura recolher informação detalhada relativa aos tratamentos indicados no nível A e sobre os microorganismos presentes. O preenchimento do nível B não é opcional.
TRATAMENTO de biocolonização  da pedra – FICHA nível A

A.1. Análise realizadas para identificação dos microorganismos colonizadores 

Indicar o tipo de análise (in situ ou em laboratório) que permitiu a identificação dos microorganismos removidos.
	Tipo de análises
	Observação in situ  

 □    


	Observação microscópica
 □
	Identificação por cultura
 □
	Identificação do género e/ou da espécie 

 □


A.2. Morfologia da alteração biológica 

Especifique a morfologia observada in situ. São permitidas respostas múltiplas.
	Aspecto visual da
alteração biológica
	Pátina negra e/ou castanha 

 □    


	Pátina verde
 □
	Mancha colorida
 □
	Eflorescência esbranquiçada e/ou colorida
 □
	Presença de vegetação (musgos e/ou plantas) 

 □
	Outra  □
especificar: ………………………..

…………………………………… 


A.6. Tipo de tratamento ou combinação de tratamentos (Que tipo de tratamento?)

Esta secção aborda os tratamentos destinados a eliminar os microorganismos. A limpeza da biomassa morta não é considerada aqui porque está abordada no formulário relativo à limpeza de superfícies. 
Seleccione um de entre os seguintes grupos:

- Uso de biocidas: tratamento com produtos químicos (bactericidas, algicidas, fungicidas, liquenicidas, herbicidas, etc).

- Uso de antibióticos: tratamento com substâncias antibióticas.

- Uso de radiação UV : tratamento com radiação ultra-violeta.
- Métodos mecânicos: tratamento com ferramentas (escova, bisturi, espátula, serra, aspirador, etc.).

- Limpeza com Laser: tratamento com equipamento Laser;

- Outro: especificar.

Podem ser indicados, no máximo, dois tipos de tratamento para remoção do material em questão. Para cada tipo de tratamento indicar também o número de aplicações (n.a. na tabela) e o período de aplicação (t. na tabela; duração da aplicação em meses): e.g. 2 aplicações em 6 meses.
	Aparência da biodegradação
	Tipo de tratamento

	
	Biocidas
	n.a.
	t.
	Antibiótico
	n.a.
	t.
	Raios UV
	n.a.
	t.
	Métodos mecânicos
	n.a.
	t.
	Limpeza a laser
	n.a.
	t.
	Outros (especificar)
	n.a.
	t.

	Pátina negra e/ou castanha 
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	……………
	
	

	Patina verde
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	……………
	
	

	Mancha colorida
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	……………
	
	

	Eflorescência esbranquiçada e/ou colorida
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	……………
	
	

	Presença de vegetação (musgos e/ou plantas) 


	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	……………
	
	

	Incrustações (líquenes) 
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	……………
	
	

	Outro  
□
  especificar: …………………
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	……………
	
	


Caso tenha referido mais do que um material nas secções A.2-A.3, por favor, preencher a secção A.4 separadamente para cada material removido.
A.4. Avaliação do tratamento

Caso tenha sido efectuada qualquer avaliação relativa à eficácia do tratamento, imediatamente após a realização do mesmo, por favor refira a avaliação tendo em conta os aspectos dos procedimentos (máximo de 2 tratamentos) indicados na secção A.3.

Esta secção deve ser preenchida separadamente para cada tipo de material removido, tal como indicado nas secções A.2 e A.3. Copie esta secção as vezes que considerar necessárias.

	Tipo de

alteração biológica
	Pátina negra e/ou castanha 

 □    


	Pátina verde

 □
	Mancha colorida

 □
	Eflorescência esbranquiçada e/ou colorida

 □
	Presença de vegetação (musgos e/ou plantas) 

 □
	Outro  □
especificar: ………………………..

…………………………………… 


	Aparência da alteração

(não são permitidas respostas múltiplas)
	Pátina negra e/ou castanha 

 □    


	Pátina verde

 □
	Mancha colorida

 □
	Eflorescência esbranquiçada e/ou colorida

 □
	Incrustações (líquenes)
□
	Presença de vegetação (musgos e/ou plantas) 

 □
	Outro  □
especificar: ………………………..

…………………………………… 


	Método de avaliação
(não são permitidas respostas múltiplas
	Observação In situ 

 □
	Observação microscópica 

 □
	Cultura in vitro 

 □
	Outro  □ 

especificar: …………………………………………………

	

	Eficácia
(não são permitidas respostas múltiplas
	Muito boa
 □
	Boa
□
	Média

 □

	

	O tratamento foi repetido
(não são permitidas respostas múltiplas
	Depois de 6 meses

 □
	Depois de 1 ano

 □
	Depois de 2 anos

 □
	Outro   □ 

especificar: …………………………………………………

	
	Com os mesmos métodos

sim  □ /  não  □
	Com outros métodos

sim  □ /  não  □

	

	Inconvenientes
(são permitidas respostas múltiplas
	Mudanças de cor do substrato

 □
	Danos físicos no substrato

 □
	Reacção com os materiais do substrato

 □
	Perigoso para o operador

 □
	Outro  □ 

especificar: ………………………………


TRATAMENTO DA BIOCOLONIZAÇÃO – FICHA DE NÍVEL B

(opcional)
B.1. Identificação dos microorganismos (Quais os microorganismos removidos?)
Tendo em conta que o principal objectivo deste formulário é recolher informação sobre os tratamentos aplicados contra microorganismos devidamente identificados, deve procurar identificar o tipo de biocolonização (algas, fungos, etc.). Especifique o género e/ou espécie (identificação taxinómica), caso eles tenham sido identificados.
	Tipo de microorganismos
	Bactérias

 □
	Cianobactérias

 □
	Algas

 □
	Fungos

 □
	Líquenes

 □
	Musgos

 □
	Plantas

 □


	Tipo de microorganismos
	Bactérias

 □
	Cianobactérias

 □
	Algas

 □
	Fungos

 □
	Líquenes

 □
	Musgos

 □
	Plantas

 □

	Genero e/ou espécies

	especificar:   …………………………………………………………………………………………………………………..


B.2. Pormenores dos tratamentos

Na secção B.2 especifique os detalhes do procedimento de limpeza adoptado. Relacione os biocidas e os princípios activos com um dos seguintes grupos, de acordo com as instruções de segurança que pode encontrar na documentação que acompanha o produto. Indique a metodologia prevalente adoptada; as respostas múltiplas não são permitidas (e.g. indique apenas um princípio activo, um método de aplicação,...)

Lista de biocidas (princípio activo):

1. Compostos inorgânicos (água oxigenada, hipoclorito de sódio, hipoclorito de cálcio, sulfamato de amónio),

2. Compostos organometálicos (óxido de tri-n-butil de estanho, naftenato de tri-n-butil de estanho),

3. Compostos fenólicos (fenol, pentaclorofenol , ortofenilfenóis, p-cloro m-cresol),

4. Compostos de amónio quaternário (cloreto de benzalcónio, cloreto de benzetónio, brometo de lauril-dimetil-benzil de amónio, cloreto de dodecil-dioxietil-benzil de amónio)

5. Formaldeído

6. Amónia 

7. Tetracloro-metil-sulfonil piridina 

8. Derivados da ureia (monuron, diuron)

9. Diazinas (bromacil)

10. Triazinas (simazina, atrazina, terbutilazina, secbumeton, hexazinona)

11. Imidazolinonas (imazapir)

12. Compostos fosfoorgânicos (glifosato, fosamina de amónio)

Misturas:
13. Dimetilditiocarbamato de sódio+ óxido de 2-mercaptobenzotiazol tributil-tin de sódio+ sal de amónio quaternário

14. Naftanato de tributil-tin + sal de amónio quaternário trebutilazina+secbumeton

15. Outro: especificar

	TRATAMENTO
	Pormenores dos tratamentos

	

	Biocidas

 □
	Princípio activo


	Nome comercial
	Concentração do princípio activo

	
	especificar:………………………..
	especificar: ………………………..
	especificar: …………………………..



	
	Solução do biocida

	
	Solvente: 
	Água  □
Composto orgânico  □
	Concentração do biocida:
	1%  □
2%  □
5%  □
10%  □
Outra  □  especificar: ……………………..

	
	Método de aplicação

	
	Pincel   □
	“Spray”  □
	Compressas  □
	Outro  □    especificar: ………………………………………



	
	Remoção dos resíduos após tratamento 

	
	sim  □ /  não  □
	Lavagem com água

 □
	Com compressas

 □
	Outro  □    especificar: ………………………………………

	

	(
	(
	(
	(
	(


	Antibióticos

 □
	Princípio activo

	
	Estreptomicina

 □
	Penicilina 

 □

	Gentamicina 

 □
	Nistatina 

 □

	Cloranfenicol 

 □

	Outro  □
especificar: …………………………………

	
	Nome comercial
	Concentração do princípio activo

	
	especificar: …………………………………………………
	especificar: ……………………………………………………

	

	Radiação UV 

 □
	Gama espectral 
	Ciclos de irradiação

	
	100-280

 □
	Outro  □
especificar: ………………………………...
	3 ciclos, 10 horas cada

 □
	Outro  □
especificar: …………………………….

	

	Métodos mecânicos

 □
	Tipo de ferramentas

	
	Pincel

 □
	Bisturi

  □
	Espátula

 □
	Serra

 □
	Aspirador

 □
	Outro  □
especificar: ………………………………….

	

	Limpeza a Laser 

 □
	Tipo de Laser

	
	Nd:YAG

 □
	Er:YAG

 □
	Outro  □
especificar: ………………………………….




B.3. Comentários gerais

Na presente secção são propostas algumas questões: responda por favor às que considerar de maior interesse e acrescente notas ou comentários que considere importantes.

1. Recebeu apoio de profissionais de outras áreas (arquitectos, restauradores, historiadores de arte, biólogos, químicos, geólogos) durante a intervenção?
……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
2. Pode sugerir quais o(s) método(s) de tratamento que carecem de aperfeiçoamentos específicos e com que objectivo?
……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
3. Considera que as normas de segurança são correctamente tidas em conta nos estaleiros ou laboratórios de conservação?
……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
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